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O ESPECTRO 
Admo11d in som11is et tm·bida. ter1·et imago. 
Hoi:rido Ea1lectro me utormcnta cm aonbos. 

----~ 

· Lisbon, 28 de dezmnhro 
O paiz nno succurube, o pniz vive; a soa. es­

perança r ecresce, a eua fé augmenta. 
Um reino de tres milhões e meio de habi­

tantes não esmorece com a. perdi\ de mil e. qui­
nhentos dos seus bL·twos. O saque de Torres 
Vedras dá-nos galha1·dia, a. violação de mulhe­
res e donzeUas excita o nosso pundonor. Não 
combatemos eó pela liberdade, combatemos pela 
honra e fazenda, por tudo quanto temos de mais 
caro sobre a terra 

Conhecemos a fundo os planos dos despo­
t.as- querem dominar pela força . Para isso ca­
recem d'um grande exe1·ciLo, d'um grande or­
çamento, d 'uma grande carga. de contribui­
ções. 

Mas esse exercito dividido será esmagado 
peló povo, e unido terá de seu a te1•ra que pi­
zar. Cinco ou eeis mil homens não podem con­
qttis tar o pofa. 

As· intelligcociaa, a p1'opriedade, a~ m11>ssas, 
tu<lo é noseo. Os despotas toem por seu o the­
souro, os Msenaea, a cor.rupção.-Ainda teetn 
po1· seu ala.ia alguma ootiea-teem o apoio da 
Hespanha, por cujos portos e raia. sustentam e 
municiam alguns absolutistas. 

Desaffroutai as terras do reino de toda a som­
hra de força, e a.hi vereis rebentar a acclama.­
ção espontanea da nossa. causa. 

O paiz é todo liblH'al, e por isso aborrece a 
causa do ministerio. 

Não nos assusta um revez, Quem sabe? Deus 
escreve direito por linhas tortas. 

Ora, sua, gente forte! 
Os valentes de Torres Vedras fizeram o seu 

dever, levaram a assolaçito e a morte ás falan­
ges do despotismo. Agora faça cada um de nós 
o seu. 

Até aqui podia qualquer eer moro espect:i.­
dor da contenda. Contava a causa ganha 11em 
sangue, esperava que o despotismo não nos ousas­
se disputar o passo; mas agora que o ousou é 

p11eciso esmaga-lo. Apanhou ae nossas fo1•ças 
divididas; qne cm quanto ellas ceti veram reuui­
aa.s, nunca fe~ senllo fugir diante d 'ellas'. 

As desgraças e os 1·cvezes podem reparar-se, 
.os crimes é que se não reparam. 

É mister vingar a honra de nossos irmãos, 
de nossas mulheres, de nossas Dlbas; é mister 
castigar esse ultrnje inaudito ; é mister alçar o 
&agrado pendão àa liberdade e firma-lo para. 
sempre n'esta formosa terra portugueza. 

Temos homens, temos coragem, temos íé, te­
mos justiça. Faltam·nos algumas arma~? Não 
carecemos d'ellas. A invasão passa, e passada. 
ella bastam tts noesos braços. 

Temos ainda um exercito armado, temos ex­
cellentes ~idades , immensas povoações, milha­
res de indivíduos. 

Sobra·no.s gente-temo-la engeitado. Temos 
re.cusa.do o aen offorecimonto porque não care­
cia.mos d'ella. Ctwecemos hoj o. A tactica mudou, 
deve. mudar o nGsso pxoceder. 

É preciso 6orre1• todos ás at•mas. Gloria. ou 
risco para tnclos . Nilo devem morrei: só os nos­
sos irmãos. Se cada um cumprit· bojo o seu de­
ver não morrerá. um eó. 

Ahi está o Porto! O Pot'to sim, diante de 
cujos muros estremeceram 80 mil bravos sol­
daaos portuguezes. E stremeceram o não eram 
fracos.; mas os raios da liberdade contra a qual 
combatiam cegavam-nos. 

A.ssim será hoje. A causa é a mesma, e os 
inimigos s!lo menos. 

T orres Vedras :ficará memoravel. Quem não 
inveja a sorte dos que alli combateram? 

Bravura igual ninguem a vio ainda! Nem um 
soldado apresentado! Todos foram uns heroes, 
e poder-se-ha dizer com ufa.nia.-•Eetive DA ba­
talha de Torres Vedras.» Será um t itulo de re­
commendação o ser pai, filho, ou irmão dos que 
Já pereceram! , 

Nada de inditrerença hoje. E preciso que ca­
da um pague o que devo á patl'i~. Os infelize$ 
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não se censu1·am, nem calumniam, soccorem­
ae. 

Os despoatas espalham calumnias para nos 
desunirem, nlo os acrediteis. A infelicidade res­
peita-tle, a dedicação louva-se. 

Os censores que se habilitem primeiro pa'TS. 
formarem os seus juizos;-que vão ganhar ba­
talhas, ou pelo menos pelejar;-que mostrem as 
cicatrizes. 

Nem uma palav1·a, que não sejS\ de louvor, 
contra os vencidos! 

A causa é nossa, e o t riunfo está seguro. 

O conde das Antas com a sua divisão reti­
rou-se para Coimbra, abandonando Santarem. 
As forças do conde de Mello ficam no Alemtejo 
par.\ proteger os povos da p:rovincia contra a 
oscillação das forç'as ministeriaes. 

A derrota da divisão do conde do Bomfun 
não desalentou o exercito popular, enfureceu-o. 

A maior parte doa soldados priaionefros em 
Torres Vedras fugiram do caminho para o con­
de das Antas. 

O saque de Torres e a dee:Boraç!"to das don­
zeUas tem causado indignação geral. Os casos 
de heroísmo foram muitos da parte do exercito 
constitucional. 

O ministerio cont a com a deserÇt10 das nos­
sas forças. -Não conta bem. Assim contava 
antes da acç.'lo de Torres Vedras, e viu o que 
aconteceu. 

O partido liberal não desanima. Em J 832 
perdemos a batalha de Ponte Ferreira e Souto 
Redondo, e por ôm triumphamos. O grosso do 
nosso exercito ainda se não bateu. O intr·foto 
do Chão da. Feira, de Roiviles, e do Belfast, o 
heroe de Villa Franca ainda. não viu a. face do 
general em chefe do exercito popular. 

Oontinun a correr a. noticia da der rota. com­
pleta do A breu do Casal. Não a garantimos 
porque o homem é mais forte em fugir que em 
atacar. 

Todos viram que o Diario escreveu sobre o 
Morning- Ghronicle de 27 de novembro: que tem 
a mania de nâ'.o acreditar na folha official, nem 
no duque de Snldanba, nem nos seus agentes; 
mas esta mania não é exclusiva d'aquelle perio· 
dico inglez, estende-se a.os outros do mesmo 
e dos diversos paizes. 

A nossa causa encontr a sympatbia.s em toda 
s parte, e a tenebrosa de 6 de outubro não 
passa de uma revolução de palacio até no jor­
nal de Luiz Filippe, por mais que o Dia,.io do 
Govemo queira estender a prerogativa real. 

Mas que diz o M01·ning-(]lmmiele~ Diz o se­
guinte: 

«Este paiz (Portugal) foi governado durante 

os ultimos seis a.nnos por homens cujo fim era 
o seu engrandecimento 1>essoal e o dos seus pa1·­
tidarios. F izeram·se fortunas colossaes em ver­
gonhosas especulações sobre o credito publico. 
Formaram.se companhias da agiotagem cuja 
propriedade consistia nos seus prospectos. Este 
paiz tem todos os elementos de prosperidade 
menos um-um bom governo!» 

No artigo de fundo a. folba ingleza ainda. é 
mais explicita sobre as nossas cousas. Eis aqui 
alguns trechos: 

«Seja qual fôr a. posi9ão exacta das opera· 
ções militares em Portugal, o que é ce1·to é que 
o movimento capitaneado pelo conde das Antas 
é o que tem as sympathias do paiz. 

«Sem pre assim o espen\.mos e prognostio{L­
mo·lo desde o principio. O modo porque as ope· 
rações financeiras de Portugal eram conduzidas 
em beneficio de uma sucia de agiotas, fez nas­
cer cm nós a convicçilo de que tal governo pro­
vo.!ava uma crise. D 'aqui resultou o movimen­
to popular do Minbo. Nunca houve povo que 
lizesse uso mais moderado do seu triunfo. Na 
verdade deve-se lamentar (e agora julgamos de­
pois dos factos) que oito se empregasse maior 
energia, e que os chefes do povo se contentas­
sem com garantias verbaes quando deviam ter 
exigido as praclicas. Receberam como moeda. 
corrente uma promoaea aqui e uma concessl'io 
meramente nominal aUi. A côrte nunca cum­
priu n sua palavra. A primeira. violaçl'i<> condn­
ziu á segunda, e a segunda á terceira n'uma se· 
rie fatal, até que alentada por successos appa­
rentes e pela ominosa tranquillidade do paiz, 
n'uma hora. má a rainha de Portugal foi insti­
ga.ela a arcar com a revoluçno, e a fazer da pes­
soa do seu ministro o objecto de uma aceno. 
theatral. 

o: O que admira é que o governo se tenha 
sustentado por uma semana, e de certo não lhe 
seria. isso possível sem a concorrencia de alguns 
d'estes accidentes que sempre apparecem nos 
movimentos miljtares mais bem combinados. Tal 
foi a adhesão do barito do Casal á camarilha. 

« O resultado mais favoravel para a rainha. 
seria que o conde das Antas marchasse para 
Lisboa. sem ter algum encontro sério com as 
forças do Saldanha. Seria então possível uma 
mudança de ministros, e A cxigencia de amplas 
garantias para. o faturo talvez podesse ainda 
satisfazer o povo. B a comtudo pouca probabili­
dade d'isso, e nós ulio quizcramos ser os primei­
ros a. prognostica1· o que deve acontecer na sup· 
posição contrar:a. » 

Ora. eis-ahi ficam as expressões amargas mas 
verdadeiras que fizeram irritar o Diario a pon­
to de cahir na simpleza de dizer que as folhas 
estrangefras deviam sómente acreditar o que di· 
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zem os agentes da camarilha constituidos em 
auctoridatle. 

A contra-revolução de 6 de outubro - esse 
facto inclassi6cavel na historia das nações. em 
que o chefe supremo do estado preferiu o titulo 
de cabe~a d'um partido á gloria de empunhar 
o sceptro d'uma na9ilo; em que se -viu uma câ­
beça corôada descer do esplendor do seu throno 
a. vir conspurcar-se no lodo elas praças - esse 
facto incllU!sificavel, diziamo11, foi recebido com 
um Ul'ado do reprovação unanime em toda a 
parte onde chegou a noticia d'elle. A i mprensa 
estrangeira de todas as côres, na Inglaterra, jor­
naes quotidianos e hebdomadarios, na Fran­
_ç.a desdt! o doutri nario Debates n te ao satirico 
())ia1·i·um·i, o'!Osmos nos paizes de.governo ab-~o­
luto, a. Gazeta de Turim, por exemp lo, em to 
da p:wte 110 tem aido concorde em stigmatisar 
uma cilada, om que os primeiros salteadores 
sahiram do pé elo tltrono, o paço foi o pande­
monio, ns trevas da noute a occasião da embos­
cada. 

Na determinação em que e:itamos de infor­
marmos nosl; s leitores do modo porque a nossa 
presente situação é avaliada lá fora1 far-lhes­
hemos conhecer mui resumidamente as conside­
rações com que alguns dos mais acreditados jor­
naes fraocez~ acompanharam a noticia da eon­
tra-revoluç.lo portugueza de 6 de outubro. E 
escolhemos os francezes por serem d'aquella na­
ção de cuja sympntbia os nossos adversarias 
blasonnm; porque da. iogleza despeitosa e impo­
liticnmcole manifodtam elles as tendeocias hos­
tis ao pensamento e marcha do seu egoistic~o e 
<lesespe1·ado movimento. 

llfm primeiro lugar o nome que os j omaes 
fraoce~e3 dito unisonos A contra-l·evoluçílo de 6 
de outubro é <!nl'll,<lteristi\lo1 elle só basta, iliz 
mais du que u:ndtl.\B colu1tn1na para fal?'er vêr a 
conta em quo o f'itcto era tido, e como geral­
mente eta avaliado; chamam-lhe gitet-apêris 
nocturno1 palavra que n!lo tern correspondente 
em portuguez, mas que designa uma trai~ 
premeditada feita de sobresalto, como quem fez 
uma espera. atni.z d1uma esquina, como quem 
accommette d'improviso alguem desapercebido 
a quem tem eom e,se fim enganado. O vocabulo 
é forte; mas ~~ applicaçi'to ó exacta. 

La Semaine de 25 d'outubrn diz assim: 

t.A imprensa franeeza, façamos .lhe essa jus­
tiça, é unaoime em stigmatisar essa pol.itica de 
salteadores (forbans), cuja. suprema rasão foi a 
traição auxiliada pela violencia. > 

O Jornal dus Debates chama-lhe contra -revo­
lução, e acrescenta: 

«É impossível d1w-lhe outro nome, porque o 
primei1·0 noto do novo ministel'io foi pronQD;cial' 

a suspensão da libe1·dnde individual e da liber­
dade da imprensa. Foi pois um golpe d 'estado 
em toda a extensão da palavra. 

e O Nacional duvidou a principio em acredi­
tar os acontecimentos de L isboa, fundado prin­
cipalmente em que o Saldanha, quando recen­
temente atravessára Pnriz em direcçito a P ortu­
gal ul. naturesa das visi~ que alli tizcra, as 
sua.s conversas sobre os ultimos successos do 
11eu paiz, nil.o faziam espel'ar de modo nenhum 
que ellc podesse vir a ser o instrumento d'uma 
contra-revolução em Portugal.,. 

A Reforma sente «que o povo portuguez pa­
rasse no meio da sua marcha revolucionaria. 
Elle fez• a lto ás por ta.a do palacio da rainha, 
confiou a sua victol'ia, entr·egou as suas forças 
e a sua causa a conselhei11os qt1e procuraram 
equilibrar as prerogativas; e cleixou que Gon­
<;ales Bl'abo, o maia clespl'osivel doa corret ores 
de Christ ioa , fosae a tando pllblicamente os fios 
de uma oonspira9ilo oabralista. Desde então 
podia-se p1·ever que a revoluçiio do Minho seria 
esmagada. 

O Cov.rrier Françai8 denunoúl como primei­
ro auclor da eontra-revoluçi\o essa camarilha 
de que o rei Feroando é chefe, de que o Ca­
bral tinha sido instrumento, e cuja alma é o 
preceptor D ietz. Este homem nli:o pensa e não 
faz nada senão pelos conselhos do rei Leopoldo 
da Belgica, um insensato que não podendo go­
vernar bem o acu reino, ha muito tempo que se 
lhe metleu na cabeça governar Portugal.,. 

O Siecle assenta cque o gabinete inglez fa­
rá. todas as deligencias para tornar n pôr 
PalmeUa. no ministerio.1 Acha que aquelle ga­
binete pôde e convern-lbe «fomentar a allíança 
doa liberaes portuguezes com os progressistas 
bespanhoes.2' 

Â J?,.ança (jorna l legitimista) aasevera que rn. 
opinião publico. eni Portug~l é manifestamente 
op]os ta i:i e$se ptwtido quo se alcunha. de mode­
rado e ~ue ella tinha 1.m~ug11do a nlea d~ 1•evol­
ta de Costa Cabral ... (.~ue podem esperar os 
reaccionarios portnguezes d'esso golpe d' estado? 
A reacção não só nilo foi opportuna, mas até a 
se_lvagerin com que foi executada revela a mais 
completa impericia. » 

P or ultimo a Illttnraçélo usa de uma lingua­
gem tão violenta contando os aconteci mentos 
de Portugal, que fére acremeote todois os for­
jadores do gutt-apens de 6 d'outubro. 

D 'então para. cá. os jornaea francezes todos 
,se occupam em questões d'alto interesse para 
o seu piliz; o casamento do duque de Mootpen­
sier, as ionundaçõea das provincias do meio­
dia, os rumores da queda do ministerio Guizot, 
a occupação de Cracovia; não teem todavia 
desamparado a nossa questão, consagrando-lhe 
expressamente extensos artigos, todos no sen­
tido das poucas phrases que d'alguns deixamos 
citadas; e podemos asseverar que de todos os 
jornaes não ha um só, oxcepto a defunta Epooa, 
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que não condemne a origem do governo de Lis- te não póde de modo algum ser effeito do ante-
boa e todos os seus actos. cedente 1 

O Diario de bontem atÍl'ou-se ao manifesfo 
da junta do Porto, o pô-lo em estilba3. Parece 
um c.:to com um grande osso, que nem o póde 
roer nem engolir. Nós agradecemos a publica 
ção. 

Os commentarios da folha official são admi­
ra.veis. Não queremos privar os nossos leitores 
d'algumas passagens ma.is interessantes d'elJes~ 

A primeira mnravilha é que a soberania 
nacional reside na. rainha, e d'abi conclua -o 
Diario que o rei póde suspender ou destruir a. 
çarta. 

A segunda maravilha é que a b.eroica resis­
tencia. do Porto é fonte de co1·11upta immo1·aUi:la­
de-e de d-esnat1wada infamia. 

Já se viu uma pequice d' estas? Que significa 
a immoralidade corrupta, a. infamia desnatura­
da? Que entendeis por isto, escriplor sendeiro? 

No porto corrompeu-se a immoralidade, na 
côrte corrompeu-se a honra, e. moralidade, a. 
vh-lude! No Porto desnaturou-se a infamia; na 
côrte natumlisou-se!I! 

O dedo de Souza Azevedo revela-se no arti­
go. Lança-se como um homem á emigração que 
trouxe a rainha. po.ra. o throno1 e diz que ella 
trouxera á patria o brandão da discordia! 

N'isto o Diario não é só absolutista é um 
miguelista chapado. 

A juota do Po~to disse no seu manifesto que 
a facção cercára o paço e obrigára a rainha a 
demittir a administração. O Diario escre'-e o 
seguinte: 

QA demissilo foi em 6 d'outubro; e em 9 
Hobentou a rebolliilo no Porto. Logo não lo.ia 
«coacção da rainha a cauaa da re.belli~o.:b 

Já. viste um argumento d'esta laia? O tele­
grafo em poucas horas communica uma noticia 
d'aqui para o Porto. Um expresso leva-a em 
dous dias i o Diario eotende que o coneequen-

Abi vai outro periodo excellente do Dia1·io : 

« Suspenderam-se todas as garantias consti­
tucionaes sem pret-exto ou motiva justificado , 
(disse a. junta). Primeiramente abi estão os ul­
timos numeros do Pafriota a da. Revolução de 
Septemb1·01 para dize1·em se houve ou não mo­
tivo. Em segundo loga1· dado que o não hou­
vesse, - que nos fica isso agora fóra de pro­
posito, - o decreto da suspensão é de 7 de ou· 
tubro, e a rebellião rompeu no Porto a 9 : -
logo tambem não foi este o motivo da rebel­
lião. ~ 

E vós cre-lo-eis, vindouros ? 
Que é o que disseram já.mais o Pafriota e 

Revolu9ê10 que justHicasse a. suspensrto das ga­
rantias? Podem acaso dous periodicoe justificar 
esse acto, ou dispensam elles os factos publicos 
e notorios? 

«Mas dado que não houvesse motivo para a. 
suspensão era o mesmo» (diz ainda o cioico 
Diario 11) 

Pois é o mesmo suspender as ga1·antias com 
motivo ou sem elle? 

Despotismo · tão grosseiro póde te-lo havido; 
mais estupido não. A um despotismo d'estes 
convinha-lhe o ser silencioso. Um escriptor que 
lança blasfemias para o papel t.:ro bestialmente 
deve1-á ser recoJhido a S. José. 

«O decreto da suspenção é de 7 e a. rebellião 
rompeu a 9» (confessa o Diario). Ahi está o 
crime da côrte. A carta autborisa n. suspen~"to 
de garantias no caso de rebellião1 e o mioiste­
rio reconhece que as suspendera antes de se 
dar esse caso! Por conseguinte a insurrei9ào foi 
motivada. 

O governo andou avisado quando resolveu 
que o Diai•io não trouxesse artigo. Poupava se 
a esta vergoriha, e ntlo assoalha'9'a elle mesmo 
o seu bo!'l'oroso crime. 

T odos os mais argumentos sito d'este jaez, e 
nãs os mencionamos porque nos falta espaço 
para a polemica. 


